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É possível prever como o 
vírus seria transmitido para 
humanos?

Não é fácil prever como o 
Khosta-2 poderia ser transmi-
tido para os humanos porque 
nós, cientistas, não temos cer-
teza de todas as interações que 
os morcegos que carregam o ví-
rus Khosta têm com outras es-
pécies. Em outras palavras, é 
difícil prever todas as maneiras 
pelas quais os humanos podem 
entrar indiretamente em conta-
to com esses morcegos.

Há pistas sobre o potencial de 
transmissibilidade?

A transmissibilidade tam-
bém é difícil de prever a par-
tir dos dados limitados que 
temos. Tudo o que podemos 

realmente concluir é que es-
ses vírus podem ter a capa-
cidade de infectar humanos. 
Quão bem esses vírus se trans-
mitiriam entre humanos — se 
é que isso aconteceria — não é 
algo que possamos prever com 
nossa abordagem experimen-
tal nesse estudo.

As autoridades de vigilância 
sanitária de lugares não 
endêmicos, como o Brasil, 
devem se preocupar?

As autoridades de saú-
de pública não devem ne-
cessariamente se preocupar 
com esse vírus em particu-
lar. No entanto, a intenção 
desse estudo era mostrar que 
existem vírus relacionados à 
Sars com potencial zoonótico 

Descoberto um perigoso 
"parente" do coronavírus  

Identificado na Rússia, em 2020, o Khosta-2 tem potencial para infectar humanos e é resistente às vacinas contra  
o Sars-CoV-2. Não há registro de contágios, segundo cientistas americanos, mas o patógeno merece vigilância 

I
dentificado, pela primeira vez, 
no fim de 2020, um vírus hos-
pedado em uma espécie de 
morcego da Rússia é capaz de 

infectar células humanas, segun-
do um estudo da Universidade 
Estadual de Washington publica-
do na revista Plos Pathogens. Em 
testes de laboratório, os cientis-
tas descobriram que o chamado 
Khosta-2, que pertence à mes-
ma subcategoria de coronavírus 
que o Sars-CoV-2, é resistente às 
vacinas atuais. O animal onde o 
patógeno se aloja não está pre-
sente no Brasil e não há indícios 
de que o micro-organismo con-
seguirá saltar do mamífero voa-
dor para seres humanos, apesar 
da potencialidade. 

Como o Khosta-2 comparti-
lha a subcategoria sarbecovírus 
com o causador da covid-19, os 
cientistas pensa-
ram que as vacinas 
desenvolvidas pa-
ra o Sars-CoV-2 ou 
o soro de pacien-
tes convalescentes 
poderiam neutra-
lizar o micro-orga-
nismo. Assim co-
mo o “parente”, o 
patógeno detecta-
do na Rússia usa a 
proteína spike pa-
ra se ligar ao recep-
tor ACE2 das célu-
las humanas. 

Porém, usan-
do soro deriva-
do de populações 
vacinadas para 
covid-19, a equi-
pe constatou que 
o Khosta-2 não foi 
neutralizado por 
essas substâncias. 
Os cientistas tam-
bém testaram soro 
de pessoas infec-
tadas com a variante ômicron, 
mas os anticorpos também fo-
ram ineficazes. O autor corres-
pondente do estudo, Michael 
Letko, virologista da Universi-
dade Estadual de Washington, 
diz que essa descoberta reforça 

a necessidade de se desenvol-
verem vacinas universais para 
os sarbecovírus, e não apenas 
para as variantes do Sars-CoV-2. 

“No momento, existem gru-
pos tentando criar uma vacina 
que não apenas proteja contra a 
próxima variante do Sars-CoV-2, 
mas também contra os sarbeco-
vírus em geral”, diz Letko. “In-
felizmente, muitas de nossas 
vacinas atuais são projetadas 
para vírus específicos que sa-
bemos infectar células huma-
nas ou aqueles que parecem re-
presentar o maior risco de nos 
infectar. Mas essa é uma lis-
ta que está sempre mudando. 
Precisamos ampliar o design 
dessas vacinas para proteger 
contra todos os sarbecovírus.”

Preocupação

Nos últimos 10 anos, foram 
descobertos cen-
tenas de sarbeco-
vírus, predomi-
nantemente em 
morcegos na Ásia, 
sendo que a maio-
ria deles não é ca-
paz de infectar 
células humanas. 
Os vírus Khosta-1 
e Khosta-2 foram 
identificados em 
morcegos russos 
no fim de 2020, e, 
inicialmente, pa-
recia que eles não 
eram uma ameaça 
para os humanos.

Geneticamen-
te, os estranhos 
vírus russos se 
pareciam com 
alguns outros já 
descobertos em 
outras partes do 
mundo. Porém, 
como não apa-
rentavam seme-

lhanças com Sars-CoV-2, os 
cientistas acharam que não 
havia motivo de preocupação. 
“Mas quando olhamos mais 
para eles, ficamos realmente 
surpresos ao descobrir que po-
dem infectar células humanas. 
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Cientistas registraram a pri-
meira evidência direta de que os 
bebês reagem de maneira dife-
rente a vários cheiros e sabores 
enquanto estão no útero, obser-
vando suas expressões faciais. 
Um estudo liderado pelo Labora-
tório de Pesquisa Fetal e Neona-
tal da Universidade de Durham, 
no Reino Unido, fez exames de 
ultrassom 4D de 100 grávidas 
para ver como os fetos respon-
diam após serem expostos a sa-
bores de alimentos consumidos 
pelas mães.

Os pesquisadores analisaram 
como os fetos reagiram aos sa-
bores de cenoura ou couve pou-
co tempo depois de serem inge-
ridos pelas mulheres. Os fetos 
expostos à cenoura mostraram 
mais respostas de “cara de ri-
so”, enquanto aqueles expostos à 
couve mostraram mais respostas 
de “cara de choro”. As descober-
tas foram publicadas na revista 
Psychological Science, e, segun-
do os autores do artigo, podem 
aprofundar a compreensão do 
desenvolvimento dos recepto-
res humanos de paladar e olfato.

A equipe também acredita que 
o que as mulheres grávidas co-
mem pode influenciar as prefe-
rências de gosto dos bebês após 
o nascimento e, potencialmente, 

ter implicações para o estabele-
cimento de hábitos alimentares 
saudáveis. 

“Achamos que essa exposição 
repetida a sabores antes do nas-
cimento pode ajudar a estabele-
cer preferências alimentares de-
pois, o que pode ser importan-
te quando se pensa em mensa-
gens sobre alimentação saudável 
e o potencial de evitar ‘compul-
são alimentar’ durante o desma-
me”, diz a pesquisadora princi-
pal Beyza Ustun, do Laboratório 
de Pesquisa Fetal e Neonatal do 
Departamento de Psicologia da 

Universidade de Durham.

Líquido amniótico

Os seres humanos experimen-
tam o sabor através de uma com-
binação de sabor e cheiro. Nos 
fetos, pensa-se que isso pode 
acontecer através da inalação e 
ingestão do líquido amniótico 
no útero. “Vários estudos suge-
riram que os bebês podem sentir 
gosto e cheiro no útero, mas são 
pesquisas baseadas em resulta-
dos pós-parto, enquanto nosso 
estudo é o primeiro a ver essas 

reações antes do nascimento”, 
enfatizou Ustun. 

Pesquisas anteriores conduzi-
das pelo grupo sugeriram que as 
ultrassonografias 4D podem aju-
dar a monitorar reações fetais e 
entender como elas respondem 
aos comportamentos de saúde 
materna, como o tabagismo.”Es-
te último estudo pode ter impli-
cações importantes para enten-
der as primeiras evidências de 
habilidades fetais para sentir e 
discriminar diferentes sabores e 
cheiros dos alimentos ingeridos 
por suas mães”, avaliou a coau-
tora Nadja Reissland, também 
chefe do Laboratório de Pesqui-
sa Fetal e Neonatal do Departa-
mento de Psicologia da Univer-
sidade de Durham. 

Na avaliação de Benoist 
Schaal, do Centro Nacional de 
Pesquisa Científica da Univer-
sidade da Borgonha, na Fran-
ça, observando as reações fa-
ciais dos fetos, pode-se supor 
que uma série de estímulos quí-
micos passa pela dieta materna 
para o ambiente fetal. “Isso pode 
ter implicações importantes pa-
ra nossa compreensão do desen-
volvimento de nossos receptores 
de paladar e olfato e percepção e 
memória relacionadas”, afirmou 
o coautor do estudo. 

EXPRESSÕES FACIAIS

No útero, bebês reagem a sabores de formas distintas

Logo após a mãe comer, “riso” para a cenoura e “choro” para a couve 
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TRÊS PERGUNTAS  / Michael Letko, virologista da Universidade Estadual de Washington 

Astrônomos observaram o 
aparecimento fugaz de uma 
bolha de gás circulando o bu-
raco negro da Via Láctea a ve-
locidades surpreendentes. A de-
tecção do objeto, cujo tempo 
de vida não ultrapassou algu-
mas horas, pode fornecer infor-
mações sobre o comportamen-
to dos gigantes invisíveis, cuja 
força gravitacional é tamanha 
que nem a luz pode escapar de 
seu interior. O fenômeno obser-
vado por cerca de uma hora e 

meia permitiu calcular que a 
bolha de gás fez uma órbita 
completa do buraco negro (in-

dicada na foto) em apenas 70 
minutos, ou seja, a uma velo-
cidade equivalente a 30% à da 
luz, que viaja 300 mil quilô-
metros por segundo. A obser-
vação foi feita com o telescó-
pio Alma, no Chile, e o resulta-
do foi publicado na revista As-
tronomy and Astrophysics por 
pesquisadores do Instituto Max 
Planck, na Alemanha. 

Bolha de gás quente circula buraco negro

Isso muda um pouco nossa 
compreensão desses vírus, de 
onde eles vêm e quais regiões 
são preocupantes.”

Letko, a ecologista viral Stepha-
nie Seifert e a imunologista viral 
Bonnie Gunn, também da Univer-
sidade Estadual de Washington, 
estudaram os dois vírus recém-
descobertos. Eles constataram 

que o Khosta-1 representava bai-
xo risco para os seres humanos, 
mas o 2 demonstrou algumas ca-
racterísticas preocupantes. O vi-
rologista destaca, porém, que pa-
rece faltar ao micro-organismo 
genes que fazem com que se hos-
pedem em humanos. O risco é o 
Khosta-2 se recombinar com ou-
tro patógeno, como o causador do 

coronavírus. “Essa combinação 
poderia criar um vírus potencial-
mente mais arriscado.” 

“É por isso que precisamos 
desenvolver vacinas mais am-
plamente protetoras contra os 
sarbecovírus para evitar novos 
surtos de coronavírus zoonóti-
cos”, afirma o virologista Arin-
jay Banerjee, da Universidade de 

Saskatchewan, no Canadá, que 
não participou da pesquisa. “Es-
se estudo destaca a importân-
cia de pesquisas de vigilância 
em campo. Não podemos lutar 
contra um inimigo que não sa-
bemos que existe. Ao identificar 
ameaças microbianas, podemos 
desenvolver contramedidas para 
prevenir novos surtos”, diz. 

Esse estudo 
destaca a 
importância de 
pesquisas de 
vigilância em 
campo. Não 
podemos lutar 
contra um inimigo 
que não sabemos 
que existe”

Arinjay Banerjee, 
virologista da 
Universidade de 
Saskatchewan

circulando na vida selvagem 
fora da Ásia. Uma segunda 
intenção do nosso estudo foi 
mostrar que alguns dos outros 
vírus apenas remotamente 

relacionados ao Sars-CoV-2 
também devem ser conside-
rados pelos pesquisadores que 
projetam vacinas para preve-
nir futuras pandemias.

O morcego é o 
hospedeiro do micro-
organismo: combinação  
com outro vírus é 
"potencialmente 
arriscada" e pode 
facilitar um salto do 
voador para humanos 


